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RESUMO 

 

SANTOS, HERBIS EDUARDO DA SILVA. Desidratação da fitomassa 
forrageira da erva botão (Eclipta alba (L.) Hassk.) Patos, UFCG. 2015 31f. 
(Monografia em Medicina Veterinária, Produção e Nutrição de Ruminantes). 

Objetivou-se determinar a curva de desidratação e a relação folha/caule da Erva Botão 
(Eclipta alba (L.) Hassk.), para um melhor aproveitamento do mesmo na forma de feno. 
Foram selecionadas plantas que apresentavam um tamanho médio de 50 cm, em fase de 
floração. As plantas foram cortadas e feito a separação das folhas e caule, dos quais 
foram coletadas amostras que foram submetidos ao processo de secagem em estufa de 
circulação de ar forçada a uma temperatura de 60°C por 72 horas, ou até atingir peso 
constante. A curva de desidratação foi obtida em função dos intervalos de tempo de 
pesagem. Ocorrendo maior perda nas primeiras horas de desidratação. A curva de 
desidratação das folhas e do caule pode ser representada pelos modelos linear e 
quadrático. Já a relação folha caule pode ser expressa pelo modelo quadrático, mas foi 
melhor representada pelo modelo cúbico. 

 

Palavras-chave: Caatinga, Espécie herbácea, Matéria seca, Relação folha/caule, 
Semiárido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
SANTOS, HERBIS EDUARDO DA SILVA. Dehydration curve of leaves and 
stems of herb button(Eclipta alba (L.) Hassk.) Patos, UFCG. 2015 31f.     
(Monograph in Veterinary Medicine, Production and Nutrition Ruminants) 
 
The objective was to determine dehydration curve and relation leaf / stem the herb 
button (Eclipta alba (L.) Hassk.), or a better use of it in the form of hay. Plants selected 
showed an average size of 50 cm in flowering stage . The plants were cut and made the 
separation of leaf and stem, the samples which were collected were subjected to the 
drying process in air forced circulation stove at a temperature of 60 ° C for 72 hours, or 
until constant weight. The dehydration curve was obtained using the weighing time 
intervals. Greatest loss occurring in the early hours of dehydration. Dehydration curve 
of the leaves and the stem may be represented For linear and quadratic models, Already 
the leaf /stem ratio can be expressed by quadratic model, but it was better represented 
hair cubic model. 
 
Keywords: Caatinga, Herbaceous species, Dry matter, Ratio stem/leaf, Semiarid. 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 



 

1 INTRODUÇÃO 

 

A região Nordeste tem como principal recurso forrageiro a vegetação da 

caatinga que corresponde a uma área de 844.453 Km², que representa 11% do território 

nacional (BRASIL, 2015), sendo o principal recurso alimentício para os caprinos, 

ovinos e bovinos. 

A vegetação da Caatinga é a principal fonte de alimentação para a pecuária 

nordestina. Sendo assim, essencial para a sobrevivência dos pequenos produtores que 

dependem da criação de bovinos, ovinos e caprinos como fonte de renda principalmente 

na área de alimentos como carne e leite. Um dos maiores problemas enfrentados pelos 

produtores é a falta de alimentos devido à estacionalidade, geralmente as precipitações 

são concentradas apresentando grande quantidade em um curto período de tempo, 

enquanto a maior parte do ano é seca, outro fator é a falta de conhecimento dos 

produtores sobre técnicas que permitam explorar e armazenar a vegetação da caatinga 

disponível durante o período chuvoso (SILVA et al., 2004). 

A pecuária vem servindo de suporte para a sobrevivência do homem do campo, 

que faz uso do comércio de produtos de origem animal, para ter uma renda familiar 

favorável, visto que a pecuária é mais resistente a períodos de estiagens do que a 

agricultura. Porém a escassez de alimento para os animais, a falta de informação do 

produtor sobre fenação, o tamanho reduzido da área para implantação de pastagens, o 

número de animais na propriedade são problemas comumente enfrentados na pecuária 

no semiárido, pois quanto maior o número de animais na propriedade mais alimento 

será necessário (LIMA; MACIEL, 2006).  

O Nordeste brasileiro apresenta duas estações definidas durante o ano, 

caracterizada por uma época chuvosa e outra seca. Na primeira, as plantas da caatinga 

rebrotam tanto as nativas quanto as exóticas e também as naturalizadas constituindo o 

estrato herbáceo. Essa vegetação é aproveitada pelos animais na forma de pastejo direto, 

mas não é consumida completamente, por surgir rapidamente e com grande variedade, 

esse excedente pode ser aproveitado para fornecer alimento a baixo custo para esses 

animais quando houver pouco alimento se for armazenado adequadamente e com o 

mínimo de perda possível, o que leva a necessidade de utilizar fenação para que ele seja 

utilizado pelos animais durante todo o ano (OLIVEIRA, 2013). 

 



 

A fenação é uma ótima alternativa para o semiárido por se tratar de um 

procedimento simples e que conserva o valor nutritivo da forragem através da rápida 

desidratação, podendo assim ser armazenado. O monitoramento da perda de água no 

processo de fenação é chamado de curva de desidratação, consiste em pesagens e 

avaliações em função do tempo, observando qual o momento que a planta atinge 10 a 

20% de umidade que é o ponto ideal de feno (LEITE, 2011). 

Uma espécie nativa que compõe e extrato herbáceo da caatinga passível de ser 

fenada é a Erva Botão (Eclipta alba (L.) Hassk), uma erva tropical, que ocorre em todo 

Brasil inclusive no Nordeste, ocorre principalmente nas áreas próximas a água, mas 

também em áreas abertas, é bastante resistente às estiagens, e faz parte da dieta de 

caprinos e ovinos (MONDIN, 2014). 

Considerando que a Erva Botão é uma das espécies de maior frequência na 

vegetação herbácea da caatinga e quando jovem é consumida pelos ruminantes, 

podendo ser importante na alimentação dos animais domésticos. Por outro lado, a sua 

utilização pode ser potencializada na forma de feno, daí a necessidade de se conhecer a 

sua curva de desidratação, bem como a relação folha/caule. Assim sendo, objetivou-se 

com este trabalho determinar a curva de desidratação e a relação folha/caule da Erva 

Botão (Eclipta alba). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

  

2.1 Potencial de produção de matéria seca da vegetação da caatinga 

 

Um dos maiores problemas que os produtores encontram para o 

desenvolvimento da pecuária na região semiárida, ainda é a dificuldade de produzir 

alimentos para os animais. Uma saída encontrada para dar suporte a esse problema é o 

cultivo de lavouras que suportam o déficit hídrico, que é o caso das plantas forrageiras 

da caatinga, que são adaptadas para a região do semiárido, podendo assim ser a opção 

mais vantajosa para a pecuária. Contudo a prática de fazer feno pode complementar esse 

sistema de produção, utilizando também as espécies forrageiras da caatinga. Entretanto, 

ainda, são necessários estudos sobre fenação com plantas do semiárido, pois a maioria 

dos conhecimentos vem de outras regiões (ANDRADE et al., 2006). 

As espécies herbáceas constituídas por gramíneas e dicotiledôneas perfazem 

acima de 80% da dieta de ruminantes durante a estação chuvosa. Isso muda com a 

chegada da estiagem aumentando a disponibilidade de folhas secas das espécies 

lenhosas e arbustos, essas espécies se tornam importantes na dieta dos animais, 

principalmente dos caprinos. As espécies lenhosas passam a ser fundamentais no 

contexto de produção e disponibilidade de alimento no semiárido nordestino, quando 

chega o período de estiagem (ANDRADE et al., 2010) 

Parte desse recurso forrageiro não fica disponível para o animal além da 

variação de produção em função dos fatores ambientais e da ação humana sobre a 

vegetação. Em alguns tipos de caatinga as folhas das plantas arbustivas e lenhosas 

podem representar o único recurso forrageiro disponível no período de estiagem 

(PEREIRA FILHO; SILVA; CÉZAR, 2013). 

 

2.2 Conservação de forragens 

 

 A fenação é o processo de desidratação parcial da planta forrageira que 

possibilita a conservação suas de características nutricionais. Pois a qualidade do feno 

está ligada ao tempo de secagem da forragem, seja ela a campo ou artificialmente com 

temperatura controlada (JOBIM et al., 2001). 
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Segundo Suttie (2000) apesar de depender de condições climáticas satisfatórias 

no período de colheita o feno é a forma de maior importância de conservar a forragem, e 

não são necessários equipamentos modernos, pode ser feito manualmente ou com 

mecanização, e a quantidade pode variar de acordo com a necessidade ou 

disponibilidade, assegurando alimento volumoso aos animais no período seco. 

A forragem na forma de feno tem sido bastante utilizada principalmente em 

regiões onde a disponibilidade de água seja reduzida ou com grande período de 

estiagem tornando-se bastante importante para a produção pecuária, por tanto o 

armazenamento de forragem na forma de feno poderia minimizar o problema da 

disponibilidade de alimento (CARVALHO; PIRES; VELOSO, 2006). 

Lima (2006) defende que a pecuária no semiárido tem condições de se tornar o 

eixo principal no sistema de produção familiar, com o uso de tecnologias de 

armazenamento de forragens os produtores poderiam manejar rebanhos maiores mesmo 

no período seco e em propriedades pequenas, gerando lucros capazes de melhorar a 

qualidade de vida no campo. 

O uso de plantas forrageiras adaptadas a região na produção de feno é 

necessário, pois a existência de gramíneas e leguminosas indicadas para a produção é 

pequena no semiárido. As forragens adaptadas apresentam um alto potencial de 

produção de matéria seca, mesmo sem apresentar características recomendadas para a 

fenação ou requeiram processos alternativos de dessecação (LIMA; MACIEL, 2006). 

 

2.3 Características Gerais da Erva Botão 

 

A Erva Botão (Eclipta alba (L.) Hassk) é uma erva tropical do gênero Eclipta, 

da subfamília Heliantheae, família das Asteraceae, da ordem Asterales, pertencente ao 

clado das angiospermas (MONDIN, 2009). Ocorre em todo Brasil inclusive no 

Nordeste, é uma espécie nativa que compõe o estrato herbáceo da região da caatinga, se 

apresenta em grande quantidade (Figura 1), principalmente nas áreas próximas a água, 

mas também em áreas degradadas e abertas, é bastante resistente às estiagens, e faz 

parte da dieta de caprinos e ovinos.  

De acordo com Simon et al. (2005), a Eclipta alba apresenta folhas 

membranáceas, ligadas por um pecíolo, com superfície superior e inferior pilosa, 
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peninervias, ápice agudo, borda serrilhada com dentes voltados para cima, superfície 

superior e a inferior pilosa de cor verde. O caule de E. alba apresentou consistência 

herbácea com coloração avermelhada e aspecto piloso, com nó e entre nó e folhas 

opostas cruzadas.  

A Erva Botão é bastante conhecida por suas características farmacológicas. 

Simon et al. (2005), em seu trabalho sobre a caracterização farmacognóstica da planta 

como fitoterápico, encontrou os seguintes valores: teor de umidade de 8,36%, teor de 

cinzas totais foi 10,54% e cinzas insolúveis em ácido foi 1,04. Valores referentes as 

propriedades nutritivas dessa vegetação não foram estudadas ainda, fazendo-se 

necessário mais estudos com a Erva Botão (E. alba) quanto a utilização como forragem. 

 

Figura 1 – População da Erva Botão (Eclipta alba (L.) Hassk), 

apresentando vários exemplares em um mesmo local. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2015). 

 

A Erva Botão (Eclipta alba (L.) Hassk.) por ser considerada uma erva daninha, 

que muitas vezes é cortada e desprezadas nas propriedades para dar lugar a culturas 

agrícolas, pode ser destinada a produção de alimentos a baixo custo para os animais do 

semiárido, armazenada em forma de feno, suprindo a carência de forragem no período 

seco, com a vantagem de ser uma planta nativa.  

Michels (2011) usou a Erva Botão em seu experimento com frangos de corte e 

obteve bons resultados tanto como controle terapêutico quanto profilático contra a 
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coccidiose aviária, e obteve resultados semelhantes ao controle positivo usando 

fármacos tradicionais.  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Locais de Desenvolvimento do Experimento 

 

A coleta, identificação e mensuração das amostras coletadas das plantas foram 

realizadas no período de 15 a 18 de outubro de 2015, na área representativa da Fazenda 

Experimental NUPEÁRIDO, pertencente à Universidade Federal de Campina Grande-

UFCG localizada no município de Patos-PB, nas coordenadas geográficas de 07° 07’ 

90,’’ de latitude sul e 37° 27’ 49,3’’ de longitude oeste, a uma altitude de 270 metros. 

(OLIVEIRA, 2013). 

A separação entre folha e caule, pesagem e a curva de desidratação foi realizada 

no laboratório de Nutrição Animal, da UFCG, Patos-PB. 

3.2 Clima 

 

A região apresenta um clima semiárido, com uma estação chuvosa de janeiro a 

maio, na qual ocorre mais de 90% das chuvas e uma estação seca. A temperatura média 

anual gira em torno de 30,6°C (mínima de 28,7°C e máxima de 32,5°C), havendo pouca 

variação durante o ano. A média anual da umidade relativa do ar é de 61%. 

(OLIVEIRA, 2013). 

 

3.3 Caracterização da Área Experimental 

 

As áreas experimentais apresentam solos erodidos e incipientes com baixa 

regeneração dos estratos herbáceo e lenhoso como resultado do superpastejo dos 

animais criados no sistema extensivo por aproximadamente 30 anos e da exploração 

madeireira. O estrato herbáceo objeto do estudo é constituído por Erva Botão (Eclipta 

alba) (FIGUEIREDO, 2010). 
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3.4 Coleta de Amostras  

 

A coleta das amostras foi realizada no período da manhã, com início as 7:00h 

sem a ocorrência de chuvas no momento de sua realização no inicio do mês de outubro 

de 2014. Foram coletadas 16 amostras fazendo-se o corte a uma altura média de 10 cm 

acima do nível do solo que corresponde à altura de roço praticada pelos produtores da 

região.  

As plantas amostradas estavam em estado fisiológico reprodutivo (Figura 2), 

apresentando floração no momento da coleta. A população de Erva Botão apresenta 

grande quantidade de exemplares reunidos em um mesmo local, geralmente em áreas 

próximas a água e também em áreas abertas, é considerada uma erva daninha. As áreas 

experimentais onde foram coletadas as amostras são de 30,00x100,00 m, totalizando 

3000,00 m², tendo ao centro a planta 01 e as demais plantas numeradas (02, 03, 04 e 05) 

na direção dos pontos cardeais. 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Erva Botão (Eclipta alba (L.) Hassk) em estado                  

fisiológico reprodutivo. Fonte: Arquivo Pessoal (2015). 
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Foram coletadas 16 amostras pastejáveis medindo aproximadamente 50cm de 

altura, todas utilizadas para a realização da curva de desidratação. Foram coletados de 

2-9 ramos como amostras de cada planta, sendo estas estruturas coletadas: ramos com 

folhas e inflorescência. Estes ramos foram contados na sua totalidade com o objetivo de 

estimar a relação folha/caule e a quantidade de massa verde produzida pela planta na 

qual se fez coleta e foi feito a análise de matéria seca. 

Após o corte da planta, foi mensurado inicialmente o comprimento. Esses ramos 

foram picados e em seguida colocados em sacos de papel e numerados para 

identificação. Depois de ensacados os ramos foram colocados à sombra para diminuir a 

perda d’água por evaporação e as fermentações, em seguida foram levadas ao 

laboratório de nutrição animal.  

 

3.5 Análises laboratoriais  

. 

As pesagens foram realizadas no laboratório de nutrição animal do CSTR, Em 

seguida separadas em função da área de coleta e do número de identificação da planta. 

As amostras foram picadas com tesoura, sendo separadas as folhas do caule e 

identificadas em sacos de papel (Figura 3).  

 

 

 

Todas as amostras foram pesadas (Figura 4), os pesos anotados e colocados na 

estufa com circulação de ar forçado a temperatura de 60 ºC (Figura 5), posteriormente 

foi dado início ao processo de desidratação, que permaneceram por 72 horas. 

Figura 3 – Amostras da Erva Botão Eclipta alba (L.) Hassk.) 

identificadas e separadas em sacos de papel. Fonte: 

Arquivo Pessoal (2015). 
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Figura 5 – Secagem das amostras da Erva Botão 

(Eclipta alba (L.) Hassk.) em estufa 

com circulação de ar forçado a 

temperatura de 60 ºC. Fonte: 

Arquivo Pessoal (2015). 

Foram estudados 25 tempos de desidratação, nas primeiras 12 horas as amostras 

foram pesadas de hora em hora, às 12 horas seguintes foram pesadas a cada 2 horas, e as 

outras 24 a cada 6 horas, então às 24 horas restantes foram pesados apenas a cada 12 

horas, até completar às 72 horas. Foram utilizados esses intervalos de tempo devido a 

rápida desidratação nas primeiras horas. A cada pesagem foi anotado o peso (Ficha em 

Figura 4 – Pesagem das amostras da Erva 

Botão (Eclipta alba (L.) 

Hassk.) Fonte: Arquivo Pessoal 

(2015). 
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Anexo). Antes das pesagens as amostras ficavam fora da estufa por um tempo de 15 

minutos para que a temperatura não interferisse no peso da amostra. Posteriormente 

uma quantidade desse material foi moído em moinho tipo Wiley onde se obteve os 

valores de matéria seca. 

Os dados obtidos referentes à desidratação peso em função do tempo foram 

submetidos a análise de regressão, testando-se os modelos linear, quadrática, cúbica, 

exponencial e potencial.  Diante dos resultados, foi optado pelo modelo que apresentar 

maior coeficiente de determinação, montando assim o gráfico representativo da curva de 

desidratação.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A obtenção dos dados da curva de desidratação da Erva Botão (Eclipta alba) é 

importante para se estabelecer o tempo de desidratação da planta e a conservação de das 

características nutritivas. 

Foi obtida a curva de desidratação da folha testando o modelo linear e o 

quadrático onde foi escolhido o modelo com maior coeficiente de determinação, está 

representado nos gráficos no modelo linear (Figura 6) e quadrático (Figura 7). 

 

Figura 6 - Modelo linear para a curva de desidratação de folhas 

da espécie Eclipta alba (L.) Hassk. 

O modelo linear para a desidratação da folha apresentou um resultado 

satisfatório com coeficiente de determinação de aproximadamente 92% para perda de 

umidade, alcançando peso estável entre 18 e 20 horas em estufa de circulação forçada a 

60 ºC. 
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Figura 7 - Modelo quadrático para a curva de desidratação de 

folhas da espécie Eclipta alba (L.) Hassk. 

O modelo quadrático para a desidratação da folha apresentou um resultado 

melhor que o linear com coeficiente de determinação de aproximadamente 93% para 

perda de umidade, alcançando desidratação completa entre uma estimativa 18 e 20 

horas em estufa de circulação forçada a 60 ºC. 

O modelo quadrático para a desidratação da folha da E. alba apresentou 

coeficiente de determinação mais significante que o modelo linear, portanto sendo 

melhor representado.  

As análises referentes ao caule estão representadas no modelo linear para a curva 

de desidratação de caule (Figura 8) e no modelo quadrático para a curva de desidratação 

de caule (Figura 9).   

 

Figura 8 - Modelo linear para a curva de desidratação de caule 

da espécie Eclipta alba (L.) Hassk. 
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O modelo linear para a perda de umidade do caule apresentou coeficiente de 

determinação de 89%, alcançando peso estável entre 20 e 24 horas em estufa de 

circulação forçada a 60 ºC. 

 

Figura 9 - Modelo quadrático para a curva de desidratação de 

caule da espécie Eclipta alba (L.) Hassk. 

O modelo quadrático para a desidratação de caule apresentou coeficiente de 

determinação de aproximadamente 96% para perda de umidade, alcançando peso 

estável entre 20 e 24 horas em estufa de circulação forçada a 60 ºC. 

A curva de desidratação de caule da E. alba apresentou comportamento 

quadrático pois apresentou coeficiente de determinação melhor. 

Depois de estabelecidos os valores para folha e para o caule foram feito também 

os gráficos da Relação Folha/Caule baseado nos tempos de desidratação dos gráficos 

anteriores, foram testados os modelos quadrático (Figura 10) e cúbico (Figura 11). 
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Figura 10 – Representação do modelo quadrático da Relação 

folha/caule (RFC) durante o processo de obtenção da 

curva de desidratação do caule e da folha da espécie 

Eclipta alba (L.) Hassk.  

A relação folha/caule apresentou coeficiente de determinação de 

aproximadamente 57% no modelo quadrático para a quantidade de matéria seca, 

alcançando peso constante com 30 horas em estufa de circulação forçada a 60 ºC 

(Figura 10). 

 

Figura 11 – Representação do modelo cúbico da Relação 

folha/caule ao longo da curva de desidratação da 

espécie Eclipta alba (L.) Hassk. 

A relação folha/caule apresentou coeficiente de determinação de 

aproximadamente 97% na representação cúbica para os valores de matéria seca, 

alcançando estabilidade entre folha e caule com 30 horas em estufa de circulação 

forçada a 60 ºC (Figura 11), mostrando ser melhor representado dessa forma. 
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A relação folha/caule obteve comportamento melhor em relação aos valores de 

matéria seca, pois o coeficiente de determinação foi mais relevante visto que 0,97 > 

0,54. 

Araujo Filho et al. (2007) encontrou em seu trabalho com a curva de 

desidratação do marmeleiro utilizando ramos com folhas, teor de matéria seca do feno 

em situação de campo apresentando comportamento quadrático em relação aos tempos 

de desidratação e de acordo com as condições climáticas em que o trabalho foi 

desenvolvido apresentou um tempo estimado para a desidratação de 24 horas. 

Pinto et al. (2006) encontrou resultados semelhantes pesquisando sobre a curva 

de desidratação da maniçoba triturada e desidratada a campo o teor de matéria seca do 

feno de maniçoba também apresentou comportamento quadrático em relação aos 

tempos de desidratação, o tempo estimado para a desidratação foi de 35,48 horas e não 

foram verificadas perdas de PB, FDN e MM durante o processo de fenação 

Leite (2011) observou em seu trabalho com a catingueira um comportamento 

exponencial do processo de perda de água do caule ao longo das 72 horas, ocorrendo 

maior perda nas primeiras 24 horas de desidratação. E também um comportamento 

exponencial do processo de perda de água do caule. 

A qualidade do feno está ligada ao tempo de secagem da forragem, dessa forma 

o tempo que a planta leva para atingir o ponto de feno é um dado muito importante, a 

forragem chega a esse ponto perdendo umidade para então ser armazenada, a perda de 

umidade da Erva Botão (E. alba.), que alcançou desidratação completa depois de 20 

horas de secagem em estufa o que a campo seria mais ou menos dois dias e meio, isso 

mostra ser um resultado satisfatório, visto que leva pouco tempo pra desidratar 

conservando os valores nutritivos (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Representação da perda de umidade da 

espécie Eclipta alba(L.) Hassk em 

função do tempo. 

Horas Perda de umidade (%) 

0 22.25 

1 24.95 

2 28,40 

3 23.60 

4 37,44 

5 42,53 

6 47,82 

7 53,21 

8 60,00 

9 65,45 

10 70,82 

11 77,15 

12 81,42 

14 89,07 

16 93,34 

18 98,85 

20 100,00 
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5 CONCLUSÃO 

 

A Erva Botão (Eclipta alba (L.) Hassk.) apresentou resultados satisfatórios e 

pode ser armazenada em forma de feno, suprindo a carência de forragem, com a 

vantagem de ser uma planta nativa, pois possui rápida desidratação alcançando ponto de 

feno em aproximadamente dois dias e meio em situação de campo. 
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Anexo I 

 

Ficha para anotação dos valores de desidratação 

CURVA DE DESIDRATAÇÃO 

Planta: Data: 

Leitor: 

Amostra: Hora: 

 

 

Hora: Hora: Hora: Hora: 

 Peso: 

 

Peso: Peso: Peso: Peso: 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

 


